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V
ladimir Putin construiu sua legiti-
midade sobre uma promessa im-
plícita: a de que a Rússia, sob seu 
comando, jamais voltaria a ser hu-

milhada. Foi esse pacto tácito com a popu-
lação, forjado sobre os escombros do colap-
so soviético e alimentado por duas décadas 
de centralização do poder, que sustentou 
índices de aprovação invejáveis e silen-
ciou qualquer oposição relevante. A guer-
ra na Ucrânia, prevista para durar apenas 
três dias, estava destinada a ser o capítulo 
definitivo dessa narrativa. Está se tornan-
do o seu maior problema.

A recente investida ucraniana, com mais 
de 500 drones rompendo os sistemas de 
defesa antiaérea russos, levou o conflito 
a um novo patamar. Ao atingir refinarias 
nos arredores de Moscou, polos tecnoló-
gicos e aeroportos, a ação impôs danos fí-
sicos e anulou a vantagem estratégica que, 
por séculos, protegeu a Rússia: sua imen-
sidão territorial.

A decisão de Putin de sustentar uma guer-
ra de atrito, apostando na exaustão do ini-
migo pelo gasto indiscriminado de homens 
e munição, resultou em uma fatura domés-
tica insustentável. Com estimativas de qua-
se 1,2 milhão de baixas até o fim de 2025, a 
operação aprofundou uma crise demográfi-
ca estrutural já em curso: o país registra suas 
menores taxas de natalidade em décadas. 

Na economia, o custo da ineficiência mi-
litar recai sobre a população. O Estado dre-
na recursos escassos para uma engrenagem 
bélica incapaz de blindar o próprio espaço 
aéreo, enquanto a inflação corrói o salário 
de quem financia a guerra com o imposto. 

O desgaste cobra seu preço político. 
Os índices de aprovação de Putin caíram 
de forma suficientemente aguda para que 
institutos de pesquisa estatais interrom-
pessem a divulgação semanal dos dados, 

sinal inequívoco de que os números dei-
xaram de ser convenientes.

É esse enfraquecido Putin, pressiona-
do domesticamente e militarmente, que 
chegou à China para uma conversa com 
Xi Jinping. A visita ocorre logo depois da 
passagem de Donald Trump pelo país. Ne-
nhum dos dois foi a Pequim por cortesia 
diplomática. Foram porque precisavam. 

O contraste entre as duas visitas, po-
rém, é revelador. Trump chegou como o 
adversário que busca acomodação. Putin 
chega como dependente que busca sus-
tento. A aliança sino-russa esconde uma 
assimetria que o prolongamento da guer-
ra tornou impossível de disfarçar: a Rússia 
precisa da China muito mais do que a Chi-
na precisa da Rússia. Xi Jinping sabe disso. 
Putin, também.

A China tem hoje a capacidade concre-
ta de determinar o desfecho da guerra por 
duas vias opostas: pressionar Putin a ne-
gociar com a Ucrânia, admitindo algo pa-
recido com uma derrota; ou aprofundar o 
fornecimento de tecnologia e componentes 
militares à Rússia, acelerando uma vitória 
que redesenharia o equilíbrio de poder na 
Europa e no mundo. Em qualquer dos ce-
nários, Putin terá que ceder. A autonomia 
estratégica russa, na prática, já não existe.

O que esse duplo encontro — Trump 
na semana passada, Putin agora — reve-
la é a consolidação de Xi Jinping como o 
árbitro central da ordem internacional, o 
que traz uma mistura de alívio e inquie-
tação. Alívio porque um árbitro é melhor 
do que nenhum. Inquietação porque esse 
árbitro não foi eleito, não presta contas a 
nenhum fórum multilateral e tem os pró-
prios interesses no resultado do jogo. Res-
ta saber qual o preço Putin estará disposto 
a pagar, e se Xi cobrará antes que a conta 
fique grande demais.

O preço que 
Putin paga 

Cuba libre hasta siempre
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Mais de 10 milhões de cubanos são cas-
tigados todos os dias pela sanha imperia-
lista dos Estados Unidos, pela tentativa de 
impor o capitalismo e a força bruta(l) do lu-
cro para obter vantagens. É quase uma re-
lação parasitária. Não bastasse o embargo 
às exportações de Havana e às transações 
financeiras, iniciado por Washington há 
66 anos, agora Cuba amarga um bloqueio 
energético que mergulha a ilha caribenha 
nas trevas até 20 horas por dia e ameaça 
pulverizar a frágil economia. 

Desprovido de qualquer senso de hu-
manidade, o presidente Donald Trump pa-
rece não se importar em tornar a vida ain-
da mais penosa para a população cuba-
na. Tudo para forçar um regime. Anima-
do com a captura do ditador venezuelano, 
Nicolás Maduro, o presidente republicano 
acredita que possa fazer algo parecido na 
ilha caribenha. 

Na semana passada, o diretor da Agên-
cia Central de Inteligência (CIA), John Rat-
cliffe, fez uma visita atípica a Havana, onde 
se reuniu com autoridades do Ministério do 
Interior cubano. Para especialistas ouvidos 
pelo Correio, o objetivo de Ratcliffe foi en-
viar um ultimato de Trump para que o regi-
me socialista desmorone por dentro e per-
mita uma abertura política. 

Talvez movido pela compulsão utópica 
em tornar-se um Nobel da Paz, Trump re-
solveu lançar uma nova guerra fria sobre 
a ilha caribenha. Isso enquanto não con-
segue nem mesmo cumprir seus objetivos 
militares no Irã e se vê obrigado a revogar 
prazos para Teerã aceitar suas condições 

de cessar-fogo. 
Estive em Cuba uma vez, 14 anos atrás. 

Pude conversar com gente que ama sua na-
ção de todo o coração, sente orgulho em ser 
cubanos e, ao mesmo tempo, sonha com a 
liberdade de poder viajar ao exterior. O ta-
xista de um Buick amarelo anos 50 confi-
denciou-me que sempre teve o desejo de 
conhecer o Brasil, mas sabia que isso se-
ria impossível. Havia uma certa melanco-
lia nas ruas de La Habana Vieja, mas tam-
bém altivez, patriotismo, esperança e força. 

O futuro de Cuba não cabe ser decidi-
do por Trump, mas apenas pelos cubanos. 
O destino da ilha socialista não pode estar 
ligado a planos espúrios e gananciosos de 
um gigante à espreita, faminto para abo-
canhar tudo o que acha lhe ser de direito. 

O intervencionismo americano na Amé-
rica Latina não é algo recente. Washington 
desempenhou papel importante na derru-
bada de Salvador Allende e na ascensão do 
general Augusto Pinochet, no Chile. Tam-
bém exerceu ativismo no golpe de 1964 no 
Brasil, que marcou o início de 21 anos de re-
gime militar. As mãos do Tio Sam também 
estão sujas de sangue latino. 

Cuba merece ser livre. Por todo o sem-
pre. Mas sem influência externa nem ata-
ques militares. Liberdade não é privar a 
sociedade de outra nação de direitos bá-
sicos, nem catapultá-la para o tempo das 
cavernas ou cortar-lhe tudo aquilo que lhe 
garante o sustento e a prosperidade. Isso 
é espoliação de uma prerrogativa única e 
exclusivamente dos cubanos: o de mudar 
o próprio destino. 
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Vândalos

A crise do ex-Banco Master vem provando quem são 
as piores células da corrupção nacional. É o ápice de uma 
enorme crise por esses porões da República Federativa do 
Brasil. Ora é a mudança de presídio; ora é a mudança de ce-
la... A delação — na essência — ainda não veio! Desconfia-
mos, sim, que há muitos mistérios ainda a serem desven-
dados! Há enormes escândalos para virem à tona! Outro 
dia, uma senhora, em uma panificadora, me falou: “Vorca-
ro não está só nisso, meu caro! De certo, ele teve ‘n’ garan-
tias.. Só sei que não foram de mim nem de minhas tias”!  E 
continuou ela: “Assim como se observa, a conjuntura nacio-
nal se arrasta com ‘n’ escândalos... Vá pensando que na vi-
da pública não há vândalos”!?  Confesso que soltei uma boa 
gargalhada!  Agora, caro leitor, aquela senhora tem ou não 
razão? Só sei que nós pagadores de impostos estamos, cada 
vez mais, desprezados dessas vis decisões e tendo, cada vez 
mais, de bancar as farras podres desses bastidores, gerando 
fantasias de ilusões! Que Deus ilumine nossa Terra de San-
ta Cruz. Temos que continuar acreditando num futuro pro-
missor para todos(as) com fé e muita luz!

 » Antônio Carlos Sampaio Machado 

Águas Claras

Pré-campanha

O artigo de Ana Dubeux da edição do último domingo, 
intitulado Se a pré-campanha está assim…, é um convite 
à reflexão crítica sobre o cenário político. A autora, com 
sua vasta experiência jornalística, destaca a importância 
de discernir entre notícia e propaganda. Ela critica o es-
cárnio de políticos e a falta de senso crítico da população, 
que consome informações sem questionamento. Dubeux 
aponta a violência no trato político e o desrespeito aos fa-
tos como preocupantes. A firmeza na condução de inves-
tigações, como o caso Master/BRB, é elogiada como es-
sencial para a transparência. A democracia, segundo ela, 
é o melhor regime, e o voto, um elo fundamental. O texto 
inspira a buscar propostas reais e a depurar o olhar polí-
tico. É um alerta para não retrocedermos, mas, sim, avan-
çarmos com escolhas conscientes. Uma leitura indispen-
sável para o cidadão engajado.

 » Marcelo Galimberti Nunes

Brasília

Crises sanitárias

O mundo não está à beira do abismo por acaso. As auto-
ridades alertam, os especialistas imploram, a ciência mos-
tra o caminho e, ainda assim, a preparação global para no-
vas crises sanitárias continua frágil, lenta e insuficiente. En-
quanto isso, os surtos se espalham, as vacinas ainda estão 
em teste, os sistemas de saúde colapsam e populações in-
teiras ficam à mercê da sorte. Não falta conhecimento. Fal-
tam compromisso e investimento contínuo. Falta entender 
que prevenção não é gasto, é sobrevivência!

 » Paccelli M. Zahler 

Sudoeste

Falta de manutenção 

No último domingo, 17 de maio, pedalando no Eixão 
Sul, deparei-me com um buraco no asfalto,  em cima 
da Galeria dos Estados, cujo viaduto desabou há vários 

anos. Na minha visão, acho que a Novacap não faz ma-
nutenção nesses viadutos e pontes da nossa capital. Só 
o faz quando acontece uma tragédia. E a reforma do via-
duto do Eixão Norte? Só Deus sabe quando terminará. 
Se o GDF tivesse demolido e construído outro, já teria 
terminado. Na ponte JK, começou a limpeza e manuten-
ção, e ainda não terminaram. 

 » Sebastião Machado Aragão 

Asa Sul 

Futebol

O campeonato da Inglaterra foi disputado, mais uma 
vez, com grandes jogos e muita emoção. Talvez, atualmen-
te,  seja onde se pratica o melhor futebol do planeta. Toda-
via, isso não lhe confere nenhum favoritismo na Copa do 
Mundo a se iniciar brevemente, uma vez que os integran-
tes dos melhores times britânicos se constituem, em sua 
maioria, de estrangeiros. Depois de mais de 20 anos, o tra-
dicional Arsenal de Londres foi o campeão.  

 » Sylvio Belem
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Desabafos
» Pode até não mudar a situação,  

mas altera sua disposição

Não foram poucos os avisos de qual 
seria a candidatura ideal da oposição 
para o governo derrotar nas eleições. 

Não deu outra! Agora, a campanha 
já está em severos apuros. 

Marcos Figueira — Sudoeste 

Buraco do Tatu é novamente interditado. 
Parece que não basta todo aquele 

trânsito confuso no eixinho da Asa Norte. 
Motoristas e passageiros têm que passar 
ainda mais raiva. Fico me perguntando 

onde que esse pessoal do Detran DF 
aprendeu engenharia de trânsito!!

Paulo Fernandes — Asa Norte 

Neymar convocado: Seleção não 
é mais merecimento. Os parças e 

os patrocinadores já começaram a 
campanha para o Neymar na Copa 2030.

 Abrahão F. do Nascimento — Águas Claras 

Brasília Basquete no NBB: só quem 
acompanhou essa temporada do 

Novo Basquete Brasil sabe como esse 
time merece estar nas semifinais!

Frederico Moreira — Brasília 


